
to ao Ibmmty. &&a cruci- p& da boa m d e  do p e m o  e 
dpara~serctr,éof;itodeseroagí- d o i n ~ d ~ C ~ N a a Q n a l .  
mr talvez o produto que recebe o A m a ,  por sua vez, fica condiciona- 
&r nivel de m o  dos p h  da ao trahwnto que será dkpma- 
~ n v ~ l l v i d m ,  na d- de seus do ao dicml, que tem pnds im- 
p r o d u f ~ ~ .  Essa q u d  vem m d a  plica@~ no equili&w e-$ 
desenvolvida junb i QMC e n;ik do &ar h d W .  
reuniM da Qrgdza@ci Int- DQ ponto h vista privado, os 

do m p k k  m b ~ i  industrial t&n 
GlobaUza@o a U w a i  do GK e Pac=  lu* pam a questão. 

são os multados efetiva no campo 
conhmeda a grande do a*~"ar. 6 que No Brasil, o setor canavieiro wm- 

de compehtiva do setor suaoakoo a mdos os pduim* pre foi tnMo qatadamerrte dos 
leiro brasilalo, com custos de pro- 

e qeusI e t* OU- &acs da agnnùtwa, o que 
d y ã o  bem abaixo dm obtidas p me longa e SO~uFg,. deve sofrer pmhnda modificação. Ios nossos competidores direb. 
Há, obviamente, muito espaço a Mmmm tambh aQeryãti a5 ãli- Entendemos que o FNA tem tzim- 

melhorar em ganhos de efiu&iea e a q a s  reahdas m h ~  o Brasil e as wm 0 hp0mk ~ ~ e l  de reduzir 0 

m u d v  necessárias em nossos EUA e en&e ambos e a Suas, c m  cb- mm 

portos na regiao Cen-Sul. p m p c h v a s  da entrada tãmbém do da e 0 da u m +  
W e o  e ou- paEses europeus, E n b d e m s  qw a FNA 

Pm OUM lado, o setor mm 0 objetivo de abrir msrido e bsrb um papel nlevarik na defw importhma a d k k d  com a m 
cente evoiuqão da conçcientiza@o de uma p o i í h  agmnerg&a que 

mundial a mpeito do meio d i a -  
permita a ~~ p&ca entre 

te, A m d e a q b r ,  em e s p d  no Novo P-1 ao f i a d a  a cana c os p~odutm derivada do 

Brasil, graças ao álcool que substitui Q setor pasm por uma fase i.e 
p e M 1 ~ .  

por enquanto a gasolina, consegue v~luc idr ia ,  que C a p n d e  d u -  Considero rekvante que o FNA 
captar um ~ W v e l  vdume de ção da ùiterven@o do governo e a consiga chsa Bis phihiras piua 
COzr que ante n questão global do hkal iz@o das preçc~ dos produ- qw sw trabalha pcissa criar comli- 
efeito estufa deverá arrear corside- setoriais. ÇW de pmGí0 & c4 e~tado& 
r&& recursm para a setor. Enten- M p m b h  no -0 de qw terão -bfidade 
demosl assim, que temos mais -r- qúmr, que j& vive em regime de M condu@o da polftica do -1. 
tunidades que ameaças. mercado dp O &od Se" m estadw, e d o  ãa governo fe- 

h m d o  em maio de l ~ ,  demlt que dmD vida cmo a 61- 

sofrendo a dia -1 e h demanda &COITNI~E disso. 
Qrqaest*açüo adapta*. O maior @lema será a Comidem h&m fundamental 

Temos uma frente de traballio, o iihaçáo do &ooL hidrahdo, ante a um longo e intewo trabalho do 
M e m d ,  m problemas baliza- dificuldade de competipio com a ga- FNA para mudar a dmmáh visão 
dos na A q e n t i ~ ~  que espamm soha, que dependera de mI@o tri- dmmindustrial da sociedade bra- 
que se m o h  rapidamente. &se buthria. Os m e c ~ m ú s  j4 são co- sileira, a partir da disbdda ima- 
trabalho vem sendo conduzido jun- nhecides e sua impkmeritação de- gem que Ilw impõe a midia n a c i d .  
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De olho no mercado internacional 
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As cadeias produtivas de wi- grupos empresariais ou financei- presas de pesquisa e de extenszo 
nos e caprinos, salvo alguns m- ros, carecem de organiza@o, espe- rural, federações da agricultura, se- 
preendimentos isolados, ligados a Qalmente no que diz respeito i~ cretarias de agricultura e empre- 

produçáo, pmessamento e comu- sas ligadas ao setor. A renda gera- 
Luu F ~ ~ ~ h n n o  DE OLIVEIRA NUNES B diretor mo. Em toda os estados brasilei- da pelo setor, na maioria das pro- 
financeiro da Farsul e PreSidsnte MS, os o v h s  e os caprinos con- priedades, C um complemento da 
@Q Brasileira de Criadwes de Ovinos Cams 
(Feb-mel. Cmrdwr do Q,,,po Ted+ tam com O trabalho desenvolvido atividade principal gerando empre- 
tloo üvinowhra a Caprinoculhira. pelas associações de criadores, em- gos, e em alguns utiliza-se exclusi- 

i 



1 vamente da mZ<rde-obra familiar, 
fixando o homem ao campo. 

A globalizqãa traz benefícios 
diretos ao consumidor, no Entanto 
causa enormes prejuizos ao produ- 
tor brasileiro que, sem uma politica 
agricala nacional, compete com pai- 
ses de economia estsvel, que incen- 
tivam a produção primária, indusi- 
ve, com a c o n d o  de subsídios. 

Problemas de natureza sanikd- 
ria, ainda hoje, sáo barreiras que 
impedem o acesso do Brasil aos 
mercados internacionais. 0 s  esta- 
dos de Santa Catarina e Rio Gran- 
de do Sul estão prestes a ser decla- 
rados zonas livres da febre aftosa, 
o que ir6 beneficihs diretamente 
possibilitando futuras nepciaç&s 
com oubos países. 

O Estndo, ektívamente, deve de- 
sempenhar o papel de promotor e 
regulador da atividade, incentivan- 

do, apoiando e fomentando o desen- 
volvimwto. A realidade atual reve- 
la um conjunto de q&s desorgani- 
zadas ern relação ao setor, uma vez 
que sáo adotadas medidas que em 
nada contribuem para promover a 
atividade. Em muitm casos, são vei- 
culadas notícias otimistas que nào 
chegam a se concretizar, ou aconte- 
cem quando j& se tornaram inócuas. 
Nos iiltimas anos a ovinocultura e a 
caprimltura não têm obtido ne- 
nhum tipo de incentivo por parfe 
dos iirgãm governamentais. 

O dkgn6stico realizado pelo 
Grupo Temático Ovinos e Capri- 
nos, assim como os demais diap6s- 
ticos apresentados, permitido a ela- 
boraçgo de um programa de políti- 
ca agrícola condizente com a nossa 
realidade. 

Para melhorar os setores de ovi- 
nos e caprinos 6 imprescindivel: 

promover a a r t i c d q ã ~  entre os di- 
ferentes segmentos das cadeias pro- 
dutivas; criar instrumentos de cré- 
dito adequado, com juros reais 
compatíveis com a rentabiIidade do 
setor; promover a reforma fiscal e 
tributária; estabelecer sistemas isite- 
grados regionais, produtor-indús- 
tria, facilitando o custeio da produ- 
çáo; organizar os produtores de for- 
ma que seus produtos possam ser 
ofertados com maior quaIidade e 
em quantidade compatível com a 
concorrhcia intermciona1. 
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GICUPO TEMATICO A L G O D Ã W F ~ R A S  VEGETAIS 

O Brasil sempre foi um eficiente 
produtor e importante exportador 
de algodão. Dispunha de um mer- 
cado com excelente nível de organi- 
zaçio, referenciado em opera$óes 
na Bolsa de Mercadorias de Sao 
Paulo, e de qualificado suporte nas 
áreas de pesquisa e extensão rural 
que geravam novas variedades, 
sempre mais produtivas no campo 
e na indiistria. Esse quadro, contu- 
do, foi sendo gradativamente modi- 
ficado. 

16 em meadas da década de 70, 
o governo federa1 adotava medida 
proibindo as expsrbçhs do algo- 

Recuperar i5 preciso 
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rior. Mo h1 dos ~ K X I  88, EI a d q h  
de um programa ampb de abertu- 
ra comercial ilduziii a zero as tari- 
fas  de importação da aakodfio. Fi- 
nalmente, num prlodo mais r w n -  
te, tudo isso foi agravado com uma 
rombinaçãg de câmbio sobrwalori- 
zado e taxas de juros internas extre- 
mamente elevadas que resultaram 
em fartes estímulos h importaçãa. 

Em suma, a mtonidtura brasi- 
kin ?em reflexos won&nim e su 

de vital impmãricia, uma vez 
I que o eigdZía C um produto intawi- 

vo no usa de rmi&de-obra em todo 
a prcdutivo, Inclusive m toda 

dão brasileiro, liberando apenas O a cadeia t&a, sendo uma das pcpai- 

produto de baixa qualidade, fato cx, ap@m de dtiw amn6mico de 
que prejudicou a imagem da @- pequenos estabtecimentos agrkohs 
dade do produto naciod  no ate em vAria~ regi& do p&. A p& 


